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			Então Jesus os conduziu por todos os escritos 

			de Moisés e dos profetas, explicando o que 

			as Escrituras diziam a respeito dele. 

			Lucas 24.27





			 


			Prefácio


			Tenho a subida honra de prefaciar esta preciosa obra, Sermão expositivo, da lavra do meu amigo e ilustre ministro do evangelho, Jubal Gonçalves. Algumas razões eloquentes me movem para isso. 

			Primeira, porque Jubal escreve não como um teórico, mas como alguém que milita nessa seara com vibrante ardor. Jubal é um pregador. Consagrou sua vida para esse nobilíssimo ministério. Foi chamado para pregar. Prepara-se constantemente para pregar e continuará pregando. A pregação é sua missão e sua paixão. 

			Segunda, porque a vida do autor credencia sua obra. Em outras áreas da vida é possível que um indivíduo alcance êxito em sua obra, mesmo vivendo pessoalmente em desconexão com o que faz. Não é assim com o pregador. A vida do pregador é a vida de sua pregação. A vida do Jubal é avalista de suas palavras. Ele é um homem de Deus, cuja vida recomenda sua obra. 

			Terceira, o autor trata de um assunto vital para a igreja e para o mundo. A pregação é a mais nobre tarefa que um homem pode realizar na vida. A pregação é a maior necessidade da igreja e, por conseguinte, do mundo. O autor trata desse momentoso tema e o desenvolve com perícia invulgar. 

			Quarta, porque o autor destaca a primazia da pregação expositiva. A pregação expositiva está firmada sobre o tripé: leitura do texto, explicação do texto e aplicação do texto. O sermão expositivo conecta o texto antigo ao ouvinte contemporâneo. A pregação expositiva não é a imposição dos pressupostos humanos ao texto, mas o exame meticuloso do texto, para extrair dele o que nele está para a salvação dos pecadores e a edificação da igreja. 

			Quinta, porque o autor compulsa obras de grande envergadura sobre o assunto, fazendo uma espécie de revisão de literatura e brindando seus leitores com a mais atualizada reflexão sobre o assunto.

			Minha convicção é que este livro enriquece a literatura evangélica brasileira e será uma ferramenta útil para todos aqueles que amam a Palavra de Deus e estão empenhados em pregá-la expositivamente, com conhecimento e fervor. Boa leitura!


			Hernandes Dias Lopes
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			Introdução



			Pregação expositiva é um assunto urgente. É de fundamental importância que a igreja contemporânea se comprometa com esse princípio, a fim de louvar o Senhor com a edificação dos crentes e o resgate dos perdidos. Por essa razão, salientaremos a importância de se interpretar e expor o texto sagrado com fidelidade. 

			É necessário considerar o ensino correto de cada texto e pregá-lo objetivamente, argumentando de forma didática a grande lição exposta no livro e suas devidas aplicações. Mas, para conceituar e entender a importância da pregação expositiva, é necessário que antes entendamos o conceito de pregação como Palavra de Deus e suas implicações. 

			Os pregadores precisam ser comissionados e habilitados pelo Senhor, para que possam interpretar e expor as Escrituras fielmente. A Bíblia é a revelação especial de Deus, e sua mensagem é o meio pelo qual o Espírito a usa para regenerar corações.

			É inegável a necessidade de resgatar o princípio de que a pregação fiel das Escrituras é a Palavra de Deus. Infelizmente, o que tem sido considerado como pregação bíblica por igrejas contemporâneas, muitas vezes, está longe de ser uma exposição fiel das Escrituras. 

			Todo pregador precisa compreender que Deus fala mediante a pregação fiel da Bíblia, a fim de exercer com fidelidade seu ofício, conduzindo seus ouvintes à obediência a Cristo. Embora os pregadores não sejam inspirados, é necessário que tenham consciência da natureza de seu trabalho, interpretando, pregando e vivendo os princípios bíblicos, para cumprirem com excelência o ministério que o Senhor os confiou. Todo pregador deve partir da premissa de que, se corretamente exercida, a pregação é Palavra de Deus. 

			Para confirmar essa ideia, abordaremos no primeiro capítulo o conceito bíblico de Palavra de Deus, a partir do resgate que a Reforma Protestante fez desse ensino, destacando a autoridade da pregação no Antigo e no Novo Testamento. Essa autoridade decorre da autoridade das Escrituras e é evidenciada, também, na prática eclesiástica, contrapondo-se ao fato de que um bom número dos púlpitos da igreja contemporânea está repleto de sermões de autoajuda ou meramente de apelos morais, conforme minha opinião. 

			O segundo capítulo deste livro tratará de aspectos práticos da pregação, que ajudam a definir a importância da pregação expositiva, a partir de implicações do conceito de pregação como Palavra de Deus. Tomaremos por base os seguintes pontos:


			
					A comissão de pregadores, tema que aborda a dotação divina e a consequente autorização de Deus, dada mediante a igreja, para alguém ser um expositor das Escrituras, e, por conseguinte, quais são as exigências para se assumir o púlpito sagrado. 

					A correta interpretação do texto bíblico, fruto de oração e trabalho exegético. Aqui serão delineados alguns pressupostos da exegese para que não reste dúvidas sobre o que seja uma “exegese genuína”, justamente porque o Senhor comunica sua vontade através da exposição fiel do ensino bíblico.

					A iluminação e capacitação do Espírito Santo. As pessoas não são salvas da perdição eterna e edificadas mediante argumentos humanos, mas, sim, pelo poder da atuação do Espírito de Deus.

					A vida espiritual do pregador. Embora o Senhor use quem ele quiser como instrumento para a regeneração, ele costuma usar seus filhos, que transmitem por meio de palavras e exemplo a mensagem que salva.

					A importância do sermão expositivo. Tendo abordado o conceito reformado de pregação e algumas de suas implicações, definiremos a pregação expositiva, que é o mesmo que pregação fiel, e apresentaremos algumas de suas vantagens.

					A necessidade de uma interpretação cristocêntrica, para que não se perca a oportunidade de apresentar Jesus Cristo, o cerne das Escrituras, na aplicação das mensagens. Partindo da premissa de que Cristo é encontrado em todas as perícopes na Bíblia, não há como pregar expositivamente sem ser cristocêntrico.
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